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“Parece que é deselegante 

falar da minha menstruação em público 

porque a verdadeira biologia 

do meu corpo é real demais 

é legal vender o que 

uma mulher tem entre as pernas 

mas não é tão legal 

mencionar suas entranhas 

o uso recreativo deste 

corpo é considerado 

uma beleza mas 

sua natureza é 

considerada feia”. 

(Rupi Kaur)
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COLETORES MENSTRUAIS COMO FERRAMENTAS DE TRANSFORMAÇÃO 

SOCIAL E INOVAÇÃO EM SAÚDE DA MULHER 

 

RESUMO 

 

Introdução: A menacme, definida como o período de vida reprodutiva da mulher, 
configura a maior parcela de tempo de sua existência. O ciclo menstrual representa um 
marco de imponderável importância no cotidiano feminino. Apesar dos inúmeros 
avanços econômicos, sociais e tecnológicos vivenciados pela humanidade, a 
menstruação ainda é considerada um tabu por grande parte da sociedade. Os coletores 
menstruais, dispositivos utilizados para a coleta do fluxo sanguíneo durante a 
menstruação, são como alternativas economicamente viáveis, confortáveis e 
ecologicamente corretas. Nesse sentido, justifica-se a realização de pesquisas que 
permitam a investigação das potencialidades e impactos da utilização de coletores 
menstruais. Objetivo: Investigar as potencialidades e impactos produzidos pelo uso 
dos coletores menstruais em mulheres brasileiras. Metodologia: Realizado um estudo 
de caráter analítico-descritivo, transversal, com abordagem quantitativa. Foram 
incluídas no estudo mulheres em idade reprodutiva, que utilizaram coletores menstruais 
reutilizáveis em seus ciclos. Excluíram-se mulheres que fazem uso concomitante de 
absorventes externos descartáveis. Os dados tiveram as análises descritivas e 
inferenciais realizadas através do software Statistical Package For Social Sciences 
(SPSS), na versão 21.0 para Windows. Resultados: O estudo avaliou 378 mulheres. 
A média etária das usuárias foi de 24,97 anos. A maioria das mulheres possui 
graduação em curso ou finalizada, com renda média de 1 a 5 salários-mínimos (53,9%). 
Em relação a profissão, 28,4% das participantes eram estudantes ou profissionais da 
área da saúde, (n = 107). Dentre a unidade federativa de residência, 90,8% das 
participantes (n = 343) concentrou-se nas regiões sul e sudeste do Brasil. A satisfação 
em relação ao uso de coletores menstruais, graduada conforme a satisfação quanto à 
qualidade, preço, divulgação e distribuição, demonstra que 96,5% das participantes (n 
= 365) referem estar completamente ou bastante satisfeitas em relação à qualidade do 
produto. Conclusões: Coletores menstruais são estabelecidos como ferramentas 
positivas e relevantes ao manejo da higiene menstrual. Oferecem alta durabilidade, 
elevada segurança, formidável custo-benefício e a minimização de impactos 
ambientais. As repercussões benéficas de sua utilização demonstram ser favoráveis 
independentemente de localização geográfica, faixa etária e status econômico, 
legitimando seu papel como instrumentos para a democratização do acesso a produtos 
para a higiene menstrual.  
 

Palavras-chave: Produtos de Higiene Menstrual. Saúde da mulher. Menstruação. 

 

 

 

 

 



 
 

 

MENSTRUAL CUP AS TOOLS FOR SOCIAL TRANSFORMATION AND WOMEN'S 

INNOVATION 

ABSTRACT 

 

Introduction: Menacme is defined as the woman's reproductive life period, making up 
the largest part of her lifetime. The menstrual cycle represents a milestone of extreme 
importance in the day-to-day life of women. Despite the innumerous economic, social 
and technological humanity has achieved, menstruation is still considered taboo by a 
large part of society. Menstrual collectors, devices used to collect blood flow during 
menstruation, are economically viable, comfortable and environmentally friendly 
alternatives. In this sense, it is justified to carry out research that investigates the viability 
and impacts of the use of menstrual collectors. Objective: To investigate the potential 
and impacts of the use of menstrual cups in women in Brazil. Methods: A cross-
sectional analytical-descriptive study was carried out with a quantitative approach, using 
information from a questionnaire made available online. Collection of sociodemographic 
data, where it was questioned the satisfaction with the product quality, price, 
dissemination and distribution, evaluating the genital self-image through the “Female 
Genital Self-Image Scale” (FGSIF) questionnaire, being translated and validated for the 
Brazilian reality, and adapted according to the objectives of the research. The study 
included women of reproductive age, who continuously used reusable menstrual 
collectors in their cycles. Women who use disposable pads at the same time were 
excluded. The data had the descriptive and inferential analysis carried out through the 
software Statistical Package For Social Sciences (SPSS), in version 21.0 for Windows. 
Results: The study evaluated 378 women. The average age of users was 24.97 years. 
Most women have an undergraduate degree completed or taking place, with an average 
income of 1 to 5 minimum wages (53.9%). Regarding the profession, 28.4% of the 
participants were students or health professionals, (n = 107). Among the federal 
residency unit, 90.8% of the participants (n = 343) were concentrated in the south and 
southeast regions of Brazil. Satisfaction regarding the use of menstrual cups, graded 
according to satisfaction with quality, price, dissemination and distribution, 
demonstrating that 96.5% of the participants (n = 365) are completely satisfied or quite 
satisfied in relation to the quality of the product. Positive correlations between the use 
of menstrual cups and female genital self-image were found. Conclusions: Menstrual 
collectors are positive and relevant tools for the management of menstrual hygiene. The 
repercussions of its use prove to be favorable regardless of geographic location, age 
group and economic status, legitimizing its role as instruments for democratizing access 
to products for menstrual hygiene.  
 

KEYWORDS: Menstrual Hygiene Products. Menstruation. Women’s Health.
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 INTRODUÇÃO 

 

90 O ciclo menstrual possui imponderável importância no cotidiano feminino, como 

91 grande marco da menacme1. Apesar dos inúmeros avanços econômicos, sociais e 

92 tecnológicos vivenciados pela humanidade, a menstruação ainda é encarada como 

93 um tabu por grande parte da sociedade2,3. 

94 A higiene menstrual é considerada, atualmente, um problema de saúde pública 

95 em muitos países, transpondo a responsabilidade individual, e configurando-se como 

96 uma questão de justiça social4, impactando severamente o desenvolvimento e 

97 crescimento feminino, inclusive o acesso à educação e a permanência em ambientes 

98 escolares5. 

99 Em cenários com recursos limitados, que incluem dificuldades no acesso a 

100 produtos, como absorventes e similares, água e infraestrutura adequada há desafios 

101 cotidianos para muitas mulheres, favorecendo improvisos potencialmente perigosos, 

102 que podem causar desconforto, promover infecções do trato reprodutivo, além de 

103 constrangimentos por vazamentos e odores desagradáveis4,6. Kuhlmann et al.6 ao 

104 investigarem o acesso de produtos para a higiene menstrual de mulheres de baixa 

renda, verificaram que um percentual significativo não possuía condições de arcar 

105 com seus custos mensais regularmente. 

106 Recentemente, os coletores menstruais, dispositivos utilizados para a coleta do 

107 fluxo sanguíneo durante a menstruação, surgiram como alternativas economicamente 

108 viáveis, confortáveis e ecologicamente corretas. Em formato de “copos”, são inseridos 

109 no canal vaginal, permanecendo por até 12 horas, a depender do fluxo individual de 

110 cada mulher3. São compostos por material altamente flexível e não-alergênico, em 

111 geral, silicone medicinal esterilizável, minimizando a ocorrência de infecções e 

112 alergias7,8. Ao serem inseridos na entrada da vagina, propiciam a formação de um 

113 sistema de vácuo, que os fixa ao canal vaginal, coletando e impedindo a saída do 

114 fluxo sanguíneo9. 
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115 O sistema de vácuo, além de reduzir a possibilidade de vazamentos, garante a 

116 autonomia feminina para a realização das mais diversas atividades, como esportes de 

117 alta performance, eventos e outras situações sociais, que envolvam trabalho e/ou 

118 estudos, e até mesmo a prática de atividades sexuais, evitadas por grande parte das 

119 mulheres durante o período menstrual, por temerem a ocorrência de tais vazamentos 

120 e o constrangimento associado a eles9. 

121 Durante a coleta do fluxo sanguíneo menstrual, não há contato do sangue com 

122 o ar, minimizando a ocorrência de odores, como no caso dos absorventes 

123 descartáveis. A inserção por via vaginal também diminui a ocorrência de alergias e 

124 lesões cutâneas por atrito3. Após o uso, o coletor deve ser higienizado somente com 

125 água. Ao início e final de cada ciclo, esterilizado com água fervente por alguns 

126 minutos10. 

127 A utilização correta do coletor confere uma alta durabilidade, que pode chegar 

128 a 10 anos. Considerando a compra mensal de absorventes descartáveis, é evidente 

129 que, em poucos meses, o produto torna-se mais viável economicamente, não 

130 necessitando de trocas ou novos investimentos por longos períodos11. 

131 A segurança na utilização dos coletores menstruais é demonstrada pelo 

132 número irrisório de estudos que demonstram qualquer tipo de complicações 

133 associadas ao seu uso. Apenas relatos individuais de síndrome do choque tóxico12, 

134 hidronefrose13, e expulsão não-intencional de dispositivo intrauterino14 são 

135 encontrados. 

136 O impacto do uso de coletores entremeia-se aos aspectos relacionados à 

137 vivência e autoconhecimento corporal feminino. A possibilidade de tocar-se 

138 mensalmente, ao inserir o coletor, identificando o posicionamento correto, observando 

139 o volume e as características do conteúdo coletado, são aspectos que ampliam a 

140 percepção feminina em relação ao próprio corpo, tornando as usuárias mais 

141 conscientes do funcionamento de seu organismo7,10. 
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142 Assim, embora os coletores demonstrem ser ferramentas úteis, é necessário 

143 investigar os impactos da sua utilização, bem como suas demais potencialidades. 

144 Nesse sentido, justifica-se a realização dessa pesquisa, a fim de elucidar as pricipais 

145 características inerentes ao uso dos coletores menstruais. 

146 

 MÉTODOS 

147 Realizado um estudo de caráter analítico-descritivo, transversal, com 

148 abordagem quantitativa, mediante a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com 

149 Seres Humanos da Universidade Federal do Maranhão (CAAE 30206720000005067), 

com a concordância e formalização da participação das participantes, através da 

utilização do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A amostra foi 

definida mediante a utilização do método não-probabilístico, com

amostragem por conveniência, no período de março de 2020. 

150 Foram incluídas no estudo mulheres em idade reprodutiva, de nacionalidade 

151 brasileira, em uso contínuo de coletores menstruais reutilizáveis. Excluíram-se 

152 mulheres com uso concomitante de absorventes externos descartáveis. 

153 O instrumento da pesquisa foi formulado e embasado com o uso de modelos já 

154 validados, conforme o proposto por Mourão et al.15. Os questionários foram 

155 disponibilizados por via online, mediante um formulário elaborado pela plataforma 

156 Google Forms®, distribuído para as participantes através da mídia eletrônica. 

157 Foi avaliado o nível de satisfação quanto ao uso de coletores menstruais, em 

158 relação a qualidade do produto, preço, divulgação e distribuição, graduada em escala 

159 numérica, de 0 a 4. 

160 O impacto sobre o autoconhecimento dos genitais femininos após o uso de 

161 coletores foi avaliado com auxílio do questionário Female Genital Self-Image Scale 

162 (FGSIF), traduzido e validado para a realidade brasileira, e adaptado conforme os 

163 objetivos da pesquisa. A versão original do questionário, composta por sete perguntas, 

164 teve acréscimo de mais duas questões. A pontuação varia de 9 a 36, sendo 9 a 

165 pontuação que expressa uma autoimagem genital mais negativa, e 36 a mais positiva. 
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166 Em acréscimo, coletada idade cronológica, idade da menarca, intensidade e 

167 duração do fluxo menstrual, para determinação do número de absorventes 

168 consumidos, com sua equivalência de gastos em reais, e a produção de lixo em 

169 quilogramas. 

170 Os dados coletados foram armazenados em um banco de dados específico 

171 criado no programa Microsoft Excel®, versão 2019. Após a verificação de erros e 

172 inconsistências, foi realizada uma análise descritiva por meio de frequências relativas 

173 e absolutas para todas as sociodemográficas, de satisfação e Escala de Autoimagem 

174 Genital. Para avaliar possíveis associações entre as variáveis qualitativas, foram 

175 utilizados testes de Qui-quadrado ou equivalentes, de acordo com o comportamento 

176 dos dados16. 

177 Para comparar o total da Escala de Autoimagem Genital em relação ao grau de 

178 satisfação com a qualidade do produto, realizou-se testes de normalidade de Shapiro- 

179 Wilk a 5% de significância para verificar a possibilidade de realizar Análise de 

180 Variância (ANOVA). Estes pressupostos foram rejeitados, logo, utilizou-se testes não 

181 paramétricos de Kruskal-Wallis (post-hoc de Nemenyi para comparações múltiplas). 

182 Todos os testes foram realizados no programa IBM SPSS 2417 a 5% de significância. 

183 Os dados tiveram suas análises descritivas e inferenciais realizadas através do 

184 software Statistical Package For Social Sciences (SPSS), na versão 21.0 para 

185 Windows. 

 

186RESULTADOS 

187 O estudo avaliou 378 mulheres, em idade reprodutiva, com ciclos menstruais 

188 regulares e em uso de coletores menstruais. A média etária das usuárias foi de 

189 24,97 anos (± 4,93, a amplitude máxima é de 42 anos e a mínima de 18 anos. A 

190 maioria das mulheres possuía graduação em curso ou finalizada, representando 94% 

191 das participantes (n = 359), enquanto 19 possuem apenas o ensino médio completo. 

192  
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193 Não existiram participantes com nível de escolaridade inferior a esse. 

194 Dentre as participantes, a maioria é solteira, representando 85,4% das 

195 participantes (n = 322), com pequeno percentual de casadas e divorciadas (14,36%). 

196 Quanto a renda, a maioria das participantes (n = 204) recebem de 1 a 5 salários- 

197 mínimos (53,9%), enquanto 31,7% recebem entre 5 a 15 salários-mínimos (n = 120). 

198 Em relação a profissão, 28,4% das participantes eram estudantes ou 

199 profissionais da área da saúde, (n = 107), englobando médicas, fisioterapeutas, 

200 terapeutas ocupacionais, dentre outros. Um percentual significativo, de 38,8% das 

201 participantes, (n = 146) é estudante de outras áreas. 

202 Dentre a unidade federativa de residência, 90,8% das participantes (n = 343) 

203 concentrou-se nas regiões sul e sudeste do Brasil, existindo, contudo, representantes 

204 em todas as cinco regiões do país. O estado com maior número de participantes foi 

205 São Paulo, com 77,5% das mulheres (n = 293), seguido pelo Rio Grande do Sul e 

206 Paraná (n = 18), com números equivalentes de 4,7% das participantes. 

207 Alguns estados, como Bahia, Pernambuco, Amazonas, Pará, Goiás e Mato 

208 Grosso tiveram representantes únicas (0,2%). As regiões Norte e Centro-oeste 

obtiveram o menor número de participantes, com respectivamente duas (0,5%) e cinco 

209 integrantes (1,3%). A região Nordeste contabilizou 28 participantes (7,4%), enquanto 

210 a região Sul computou 41 mulheres (10,8%). 

211 No que concerne ao grau de satisfação quanto ao uso de coletores menstruais, 

212 avaliando a qualidade, preço, divulgação e distribuição, os dados obtidos estão 

213 expostos na tabela 1. 

 

Tabela 1. Grau de satisfação em relação aos coletores menstruais (n=378) 

  n % 

 
Qual o seu grau de satisfação 

quanto à qualidade do produto? 

Completamente satisfeita 204 53,97 

Bastante satisfeita 161 42,59 

 Nem um pouco satisfeita 9 2,38 

 Não sei ou não desejo opinar 4 1,06 
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Qual o seu grau de satisfação 

quanto ao preço do produto? 

Completamente satisfeita 62 16,40 

Bastante satisfeita 167 44,18 

  

Um pouco satisfeita 

 

127 

 

33,60 
 Nem um pouco satisfeita 19 5,03 

 Não sei ou não desejo opinar 3 0,79 

Qual o seu grau de satisfação 

quanto à divulgação do produto? 

Completamente satisfeita 29 7,69 

Bastante satisfeita 92 24,40 

 Um pouco satisfeita 167 44,30 

 Nem um pouco satisfeita 74 19,63 

 Não sei ou não desejo opinar 15 3,98 

Qual o seu grau de satisfação 
quanto à distribuição do 
produto? 

Completamente satisfeita 18 4,76 

Bastante satisfeita 57 15,08 

Um pouco satisfeita 151 39,95 

 Nem um pouco satisfeita 122 32,28 

 Não sei ou não desejo opinar 30 7,94 

Fonte: Autoria própria (2020).   

 

214 A satisfação em relação ao uso de coletores menstruais, graduada conforme a 

215 satisfação quanto à qualidade, preço, divulgação e distribuição, demonstra que 96,5% 

216 das participantes (n = 365) referem estar completamente ou bastante satisfeitas em 

217 relação à qualidade do produto. 

218 Em contraponto a tais informações, a satisfação decresce quando relacionada 

219 aos aspectos da divulgação e distribuição, com 44,3% de mulheres (n = 167) 

220 declarando estarem apenas um pouco satisfeitas quanto à divulgação, e 72,2% 

221 relatando estarem nem um pouco satisfeitas ou um pouco satisfeitas (n = 273) no 

222 tocante à distribuição do produto. 

223 Na tabela 2, são apresentados os dados da Escala de autoimagem genital, 

224 elencando as assertivas presentes no teste, e as respectivas respostas, de acordo 

225 com o grau de concordância. 
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226 Tabela 2. Escala de autoimagem genital, (n=378) 
 

  n % 

Me sinto mais confortável com a 
minha genitália após iniciar o uso 
do coletor 

Concordo plenamente 206 54,50 

Concordo 128 33,86 

Discordo 39 10,32 

 Discordo plenamente 5 1,32 

Estou mais satisfeita com a 
aparência da minha genitália após 
o uso do coletor 

Concordo plenamente 97 25,66 

Concordo 145 38,36 

Discordo 113 29,89 

 Discordo plenamente 23 6,08 

Eu me sinto mais confortável, 
após iniciar o uso do coletor, se 
um companheiro (a) olhar minha 
genitália 

Concordo plenamente 94 24,87 

Concordo 119 31,48 

Discordo 126 33,33 

Discordo plenamente 39 10,32 

Eu acredito que minha genitália 

cheira bem 

Concordo plenamente 150 39,68 

Concordo 184 48,68 

 Discordo 39 10,32 

 Discordo plenamente 5 1,32 

Acho que minha genitália 

funciona como deveria funcionar 

Concordo plenamente 246 65,08 

Concordo 117 30,95 

 Discordo 14 3,70 

 Discordo plenamente 1 0,26 

Me sinto mais confortável ao 
deixar um 
cuidador/médico/profissional da 
saúde examinar minha genitália 

Concordo plenamente 89 23,61 

Concordo 151 40,05 

Discordo 118 31,30 

Discordo plenamente 19 5,04 

Não sinto vergonha da minha 

genitália 

Concordo plenamente 160 42,33 

Concordo 137 36,24 

 Discordo 74 19,58 

 Discordo plenamente 7 1,85 

 Concordo plenamente 282 74,60 

Não sinto desconforto ao ter 
contato com meu sangue 

Concordo 61 16,14 

Discordo 25 6,61 
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281  

DISCUSSÃO 

  

Os resultados obtidos demonstram um perfil relativamente homogêneo, 

283 composto por mulheres jovens, solteiras, com alto nível de instrução, renda familiar 

284 acima da média brasileira e residência nas regiões sul e sudeste do país. Em 

285 consonância a isso, pode-se inferir que, para esse grupo, o acesso à informação e a 

286 aquisição de produtos torna-se facilitado, quando comparado a outros territórios. 

287 A descrição do perfil das usuárias é corroborada pelo fato de as empresas 

288 fabricantes de coletores menstruais localizarem-se justamente em áreas geográficas 

289 específicas, no sudeste e sul do país. Além disso, por possuírem estratégias de 

290 marketing voltadas a tais regiões, oferecendo benefícios, como a gratuidade do frete. 

291 Zanola et al.18 traçam o perfil de consumidoras como mulheres menos adeptas 

292 ao conservadorismo, com maior abertura às mudanças, maiores preocupações a 

293 respeito de questões socioambientais, propensas ao consumo sustentável e ligadas 

294 a vertentes feministas. 

295 De forma distinta, a maioria dos estudos relacionados ao uso de coletores 

296 menstruais concentra-se em áreas emergentes, de desenvolvimento mediano e 

297 economia precarizada19,20,21. 

298 A faixa etária obtida pelos resultados, com mulheres já próximas da terceira 

299 década de vida, difere significativamente dos trabalhos publicados na literatura, cujo 

300 enfoque é voltado à utilização de coletores por adolescentes em idade escolar19,21,22,23. 

301 No que concerne à profissão, grande parte das participantes é profissional ou 

302 estudante da área da saúde, com número considerável de acadêmicas do curso de 

menstrual, depois que comecei a 
usar meu coletor 

Discordo plenamente 10 2,65 

Após o uso do coletor menstrual, 
tenho maior conhecimento a 
respeito da anatomia dos meus 
órgãos genitais 

Concordo plenamente 203 53,70 

Concordo 124 32,80 

Discordo 43 11,38 

Discordo plenamente 8 2,12 

Fonte: Autoria própria (2020).   
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303 medicina. Esse fato pode ser compreendido em razão da difusão do questionário em 

304 veículos de transmissão nacional de estudantes de medicina, fortalecendo a adesão 

305 de tais mulheres. Contudo, representantes dos mais diversos grupos profissionais em 

306 inúmeras áreas de conhecimento foram participantes da pesquisa, em menor grau. 

Os resultados demonstram que 60,5% das mulheres (n = 229) relatam 

satisfação quanto ao preço do produto, afirmando estarem completamente ou 

bastante satisfeitas. O grau de satisfação quanto ao preço do produto, quando 

relacionado ao ganho mensal familiar, não apresenta interdependência (p = 0,24). 

Dessa forma, pode-se inferir que o preço de compra mais elevado é suplantado pelo 

custo-benefício do produto, que proporciona economia significativa a longo prazo. 

Estudos apontam a distribuição de coletores em locais com mulheres em 

situação de vulnerabilidade, cuja realidade financeira inviabiliza a compra mensal de 

produtos para a higiene menstrual, prejudicando suas atividades cotidianas. Dessa 

maneira, verifica-se o potencial dos coletores como ferramentas positivas 

independentemente das condições financeiras20,21. 

A correlação entre a satisfação quanto à qualidade do produto e a unidade 

federativa de residência não encontrou significância estatística (p = 0,33), 

evidenciando que a satisfação independe do local de residência e da realidade 

geográfica local. Em consonância a isso, verifica-se a distribuição e utilização de 

coletores em regiões distintas do continente africano, da região meridional à 

oriental20,21,22 

A concepção da autoimagem genital é compreendida por inúmeros fatores, 

tanto físicos, quanto psicológicos e sociais. Padrões estéticos e estereótipos de beleza 

igualmente tornam como alvo os genitais femininos, causando fortes impactos à 

autoestima genital10. 

O escore de autoimagem genital médio obtido foi de 28 pontos, representando 

uma parcela significativa de mulheres com uma boa autoimagem genital. Nesse 

contexto, a autoimagem genital (Tabela 2), após o uso de coletores menstruais, teve 

modificações significativas associadas ao maior conforto em relação à manipulação e 

aparência da genitália. Tal fato pode ser considerado extremamente benéfico, tendo 

em consideração os impactos de uma autoimagem negativa no cotidiano feminino. 

Em relação ao odor dos genitais, é possível perceber a presença de 

percepções mais positivas, assim como observado por Zanola et al.18, com 

minimização de sentimentos de aversão e repulsa. Chinyama et al.22, ao investigarem 

experiências de gestão menstrual, verificaram que o odor associado ao período 
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menstrual é percebido inclusive por indivíduos do sexo masculino, causando 

embaraços e isolamento social às mulheres. 

A utilização dos coletores também minimiza o incômodo relacionado ao contato 

com o sangue menstrual, bem como os desconfortos associados à fricção na pele por 

materiais para contenção do fluxo catamenial, cujo atrito constante pode provocar 

queimaduras e outras lesões cutâneas18,22. 

Quanto ao funcionamento correto da genitália, há 96% de aquiescência dentre 

as participantes, bem como índices expressivos acerca do maior conhecimento a 

respeito da anatomia dos genitais. O uso de coletores foi associado à maior 

compreensão e naturalização acerca do funcionamento do corpo e de seus 

processos fisiológicos18. 

Em experiências realizadas com adolescentes na África do Sul, o uso de 

coletores foi apresentado como alternativa mais confortável, com melhor qualidade, 

aparência e maior preferência entre as usuárias, sendo elevada a probabilidade de 

uso cotidiano, recomendação do produto e possibilidade de compra futura20. 

O uso de coletores foi associado à adoção de estilos de vida mais saudáveis, 

com melhora na alimentação, aumento da prática de exercícios físicos, diminuição 

na utilização de remédios e da automedicação. Além disso, proporcionou maior 

protagonismo em relação ao exercício da própria sexualidade, proporcionando maior 

bem estar físico e emocional18. 

          Consumidoras afirmam que a aquisição e a utilização de coletores consolidam 

se como atos políticos, pois propiciam a reflexão, o aumento da criticidade, e a quebra 

de tabus e preconceitos associados ao histórico de repressões firmadas no corpo 

feminino18. 

No tocante a exposição dos genitais a parceiros e/ou profissionais de saúde, 

há menor concordância, com maior percentual de divergência, contudo, mantendo 

valores significativos de respostas positivas. Zanola et al.18 evidenciaram a 

modificação das percepções a respeito do corpo, com maior aceitação e diminuição 

de sentimentos negativos acerca da menstruação. 

O elevado índice de satisfação quanto ao uso de coletores menstruais, 

expresso na Tabela 2, fortalece seu papel transformador no cotidiano feminino. Para 

muitas mulheres, a menstruação reforça desigualdades de gênero, a marginalização 

e a segregação social, dificultando o acesso à educação, à continuidade acadêmica, 

e impondo severas restrições às mais diversas atividades da vida cotidiana23. 
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CONCLUSÃO 

 As repercussões benéficas da utilização de coletores menstruais 

demonstram ser favoráveis independentemente de localização geográfica, faixa 

etária e status econômico, legitimando seu papel como instrumentos para a 

democratização do acesso a produtos para a higiene menstrual, proporcionando 

impactos promissores a inúmeros aspectos da vida cotidiana. 

 Seu potencial transformador perpassa aspectos da reflexão a respeito 

dos processos fisiológicos menstruais, da autonomia feminina e de escolhas de 

consumo consciente. A inserção de coletores na gestão da higiene menstrual 

transcende aspectos puramente práticos, e consolida-se como um ato de emancipação 

pessoal. 

 Embora os benefícios sejam evidentes, estratégias de promoção e 

incentivo ao uso são fortemente necessárias. Além disso, o fortalecimento de ações 

educativas e o fomento à produção de estudos nacionais que discorram sobre as 

repercussões de sua utilização por mulheres nas diversas regiões do país. 

 A escolha pela utilização do coletor menstrual envolve uma decisão 

racional, que necessita de reflexão e aquisição de informações consistentes. 

Como tal, assegura o potencial dos coletores menstruais como instrumentos de 

aprimoramento da educação em saúde e fortalecimento do autoconhecimento 

feminino. 
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